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DIRECÇÃO DE ECONOMIA

Relatórios de Pesquisa

A Direcção de Economia do Ministério de Agricultura e Desenvolvimento Rural apóia a
publicação de duas séries de relatórios dos resultados de investigações na área de segurança
alimentar.  As publicações da série Flash são relativamente breves (3-4 páginas) e muito
focalizadas, visando fornecer resultados preliminares de uma forma rápida e muito
compreensível para maximizar a sua utilidade.  As publicações da série de Relatórios de
Pesquisa visam proporcionar análises mais longas e profundas sobre questões de segurança
alimentar.  A preparação e divulgação dos Flash e dos Relatórios de Pesquisa e suas discussões
com aqueles que elaboram e executam programas e políticas em Moçambique, podem constituir
um passo importante para análise e planificação das actividades das várias Direcções Nacionais.

Todos os comentários e sugestões referentes a matéria em questão são relevantes para identificar
questões adicionais a serem consideradas em análises e redacção posteriores e no delineamento
de outras actividades de pesquisa.  Deste modo recomenda-se que os utentes das publicações
sejam encorajados a submeterem os seus comentários e informarem a respeito das suas
necessidades em termos de questões e tipos de análises que julgam ser do seu interesse
profissional e das instituições a que estão afectos.

Sérgio Chitará
Director Nacional
Direcção de Economia 
Ministério da Agricultura e Desenvolvimento Rural
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1.  INTRODUÇÃO

1.1. Objectivos

As piores cheias em cerca de 50 anos em algumas regiões do Sul e Centro de Moçambique tem

resultado em mortes e destruições na população, culturas e gado, assim como nas habitações

rurais, infra-estruturas de comunicação e muitos bens diversos de pequenas e grandes empresas.

A medida que as águas das cheias vão regredindo e as necessidades de emergencia imediata são

determinadas e satisfeitas de forma crescente, os Governos locais e central, bem como as ONGs

e os Doadores estão virando as suas atenções para a conceptualização e desenho de programas e

projectos de reabilitação de longo-prazo.  Para tal, há necessidade de informação sistematizada

sobre a população rural das áreas afectadas pelas cheias para assistir a esses esforços.  

O objectivo primário deste relatório é de utilizar uma base de dados sobre agregados familiares

rurais existente para descrever na máxima extensão possível características chaves sociais e

económicas dos agregados familiares rurais nas áreas de cheias. 

1.2. Métodos

O Ministério de Agricultura e Desenvolvimento Rural realizou para a campanha agrícola

1995/96 um inquérito agrícola (cerca de 3889 agregados do sector familiar foram entrevistados).

Esta base de dados é referida como Inquérito do TIA-96. Foi recolhida informação sobre

características demográficas dos agregados, produção e comercialização agrícola e produção

pecuária, bem como posse e uso de terra e participação dos membros dos agregados familiares

no mercado de trabalho dentro e fora da machamba.1  O inquérito aleatório do TIA-96 foi
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realizado em 60 dos 141 distritos representando as 10 províncias de Moçambique. Em cada

distrito seleccionado, 8 aldeias foram aleatoriamente seleccionadas, e então 8 agregados foram

entrevistados em cada aldeia.

A tabela 1 mostra as províncias e distritos afectados pelas recentes cheias (até 8 de Março de

2000) e foi desenvolvida pelo Programa Mundial de Alimentação em cooperação com as

estruturas locais.  A tabela também indica os distritos cobertos (e o numero de agregados

familiares inquiridos) pelo TIA-96.   Comparando as áreas abrangidas pelas cheias com aquelas

que fizeram parte da amostra do TIA-96, nota-se uma sobreposição de 10 dos 22 distritos

afectados pelas cheias.  Para todas as províncias a excepção de Manica, o TIA-96, inquiriu os

distritos que tem mais população afectada pelas cheias. Por exemplo, o distrito de Manhiça, na

província de Maputo, tem a maior parte da população afectada pelas cheias e esteve na amostra

do TIA-96. O mesmo acontece para o distrito de Chókwe, na província de Gaza, distrito de

Govuro na província de Inhambane e distrito do Búzi na província de Sofala.

 

Com base no grau de sobreposição, decidiu-se utilizar os dados do TIA-96 numa tentativa de

caracterização do comportamento dos agregados familiares nas áreas afectadas pelas cheias em

cada província. Os resultados descritivos apresentados nas tabelas 2-8, baseiam-se no tamanho

da amostra que os dados permitem fazer e, portanto, devem ser utilizados com muita cautela.

 

Como a tabela 1 mostra, os graus de liberdade são menores para Inhambane (58 observações) e

Manica (62 observações). Contudo, também existem províncias em que a população afectada é

relativamente pequena em relação as áreas mais afectadas. Tendo em conta que amostras

grandes e boa cobertura geográfica são sempre preferidas, parece razoável utilizar a base de

dados do TIA-96 para tomar conhecimento de algumas das características chaves da população

rural afectada especialmente naquelas províncias onde a amostra do TIA-96 e relativamente

grande.  

As tabelas 2 à 8, contem estimativas de medias a nível provincial para diferentes variáveis,

porque o numero de observações é relativamente pequeno para fazer análises com alguma

utilidade, a nível distrital.  As tabelas também reportam as médias globais para toda área

afectada pelas cheias (regiões do Centro e Sul do país).  Estas estimativas são baseadas num 
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Tabela 1. Areas Afectadas pelas Cheias e Areas da Amostra do Inquerito Agricola TIA-96

Provincia e

Distrito

PopulacaoTotal

(ano 2000)

Populacao 

Afectada*

% da populacao

afectada*

Distritos Cobertos pelo

inquerito Agricola-TIA96

Numero de familias

Inquiridas no TIA-96

Maputo
   Boane 66,481 10,000 15%
   Magude 36148 10,000 28% X 64
   Manhica 133,566 72,000 54% X 64
   Maputo 1,018,938 50,000 5%
   Marracuene 45,954 40,000 87%
   Matutuine 37,949 10,000 26%
   Moamba 42,385 40,000 94%  
   Namaacha 38,331 2,000 5% X 64

 
Gaza  
   Bilene 151,764 25,000 16% X 64
   Chibuto 166,536 40,000 24% X 64
   Chokwe 207,175 207,000 100% X 64
   Guija 63,048 20,000 32%
   Mabalane 27,892 4,000 14%
   Massingir 24,948 16,717 67%
   Xai-Xai 324,298 30,000 9%

 
Inhambane  
   Guvuro 30,368 20,000 66% X 58

 
Sofala  
   Buzi 146,777 70,000 48% X 64
   Chibabava 66,827 5,000 7% X 63
   Machanga 44,304 20,000 45%
  
Manica
   Machaze 76,785 5,000 7%
   Mossurize 131,400 3,500 3%
   Sussundenga 107,860 7,000 6% X 62
Fonte:  * Estimativas das Areas Afectadas pelas Cheias - VAM, PMA, 08/03/00
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numero muito maior de observações, mas são limitados pela cobertura geográfica dos distritos

do TIA-96 que coincidem com as áreas afectadas pelas cheias. 

O comportamento das estimativas das médias são claramente úteis, mas devem ser utilizadas

com muito cuidado. Para providenciar aos utentes uma indicação do grau de variabilidade nos

resultados para qualquer província, muitas tabelas também reportam resultados das estimativas

globais das médias para toda área afectada pelas cheias, mas divididas em tercis de área

cultivada por agregado familiar.

Por exemplo, na Tabela 4, o total dos agregados familiares na área afectada pelas cheias está

estimado de haverem cultivado uma área média, em 1996 de 2,4 hectares por agregado familiar. 

Contudo, quando se examina a área media global cultivada de 2,4 hectares na perspectiva de

saber qual o nível de variabilidade existe a volta desse valor estimado da média, a tabela também

mostra que os agregados no tercil mais baixo da área cultivada, apenas cultivam 0,6 hectares de

terra, enquanto aqueles agregados no tercil do topo, cultivaram em 1996, cerca de 4,9 hectares.

Portanto, enquanto a média da área cultivada por agregado familiar é de cerca de 2,4 hectares, 33

por cento do total dos  agregados familiares cultivaram apenas 0,6 hectares e outros 33 por cento

dos agregados cultivaram 4,9 hectares.    Este aspecto mostra a importância da necessidade de

uma clara compreensão do grau de variação observado. O desenho do programa de reabilitação

pós-cheias deve ter em conta a variação das necessidades e a provável existência de diferenças

significativas entre as vitimas das cheias. 

A SEGUIR ESTAO APRESENTADAS AS TABELAS DOS RESULTADOS 
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Tabela 2.  Caracteristicas Demograficas dos Agregados Familiares

Caracteristicas Demograficas Por Provincia Para Todas as 

Areas da Amostrados Agregados Familiares Maputo Gaza Inhambane Sofala Manica

Tamanho do agregado familiar 6.0 7.0 7.0 5.5 7.4 6.4

Estrutura de Genero

   Agregados chefiados por uma mulher (%) 29 20 12 22 14 22
   Populacao Feminina (% de mulheres) 53 54 51 55 52 53
 
Estrutura Etaria ------ percentagem de membros ------
No grupo etario …  
       0 - 9 anos de idade 25 23 20 30 34 26
      10 - 19 27 26 22 26 29 26
      20 - 29 16 16 25 18 15 17
      30 - 39 9 10 14 8 7 9
      40 - 49 9 8 9 8 8 8
      50 - 59 7 7 5 6 4 6
      60 anos ou mais 8 10 6 4 3 7

Racio de Dependencia(<15 + >60)/(>14 & <61) 1.03 1.06 0.69 1.05 1.26 1.04

Alguma vez o AF saiu deste lugar? (% sim) 20 29 14 38 39 28
 
Fonte:  Trabalho de Inquerito Agricola ao Sector Familiar em Mocambique, 1996
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Tabela 3a.  Producao e Comercializacao de Culturas Alimentares

Producao e Comercializacao de 

       Culturas Alimentares

Por Provincia Para todas as
Areas da Amostra

Por Tercil de Area Cultivada por
Agregado Familiar

Maputo Gaza Inhambane Sofala Manica 1 2 3
Agregados que colheram   ----------   percentagem de agregados familiares   ----------
      Pelo menos uma cultura alimentar 87 97 98 98 97 94 90 95 97
      Milho 84 95 95 93 97 92 87 93 95
      Arroz 0 5 11 21 4 7 3 9 10
      Mandioca 8 40 10 30 11 23 17 22 30
      Feijoes 39 72 48 42 41 51 41 54 58
      Mapira/Mexoeira 1 1 75 70 54 27 15 29 38
      Batata Doce 8 13 2 6 16 9 9 10 10
      Gergelim 3 1 11 7 26 6 2 6 10
      Amendoim 34 24 67 36 11 32 25 29 42
Agregados que Comercializaram (entre todos) ----------   percentagem de agregados familiares   ----------
      Pelo menos uma cultura alimentar 15 30 25 32 49 28 20 24 38
      Milho 12 14 10 23 34 17 12 15 22
      Arroz 0 3 0 1 0 1 0 2 1
      Mandioca 3 8 0 4 1 4 4 3 6
      Feijoes 0 11 0 11 7 7 7 5 8
      Mapira/Mexoeira 0 0 3 1 9 1 0 0 3
      Batata Doce 1 3 0 1 3 2 2 1 2
      Gergelim 0 0 2 0 9 1 0 0 3
      Amendoim 0 0 14 5 7 3 0 1 8
Area media cultivada por cultura   --------- Area cultivada por agregado familiar entre os agregados que colheram cada cultura  ----------
     Milho 1.49 1.80 2.02 1.44 2.49 1.73 0.49 1.18 3.40
     Arroz 0.41 1.70 0.80 0.76 0.48 0.86 0.32 0.78 1.16
     Mandioca 0.76 0.94 1.04 0.33 0.48 0.76 0.23 0.46 1.38
     Feijao Nhemba 0.76 0.90 0.72 0.37 0.56 0.73 0.22 0.46 1.33
     Mapira/Mexoeira 0.37 0.77 1.41 1.22 2.06 1.41 0.38 0.88 2.32
     Batata-doce 0.60 0.35 0.00 0.28 0.57 0.48 0.14 0.33 1.01
     Amendoim 0.70 0.99 1.08 0.38 0.77 0.78 0.22 0.55 1.35
Fonte:  Trabalho de Inquerito Agricola ao Sector Familiar em Mocambique, 1996
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Tabela 3b.  Producao e Comercializacao de Culturas de Rendimento

   Producao e Comercializacao de Culturas 
         de Rendimento

 Por Provincia Para Todas as
Areas da Amostra

Por Tercil de Area Cultivada por
Agregado Familiar

Maputo Gaza Inhambane Sofala Manica 1 2 3
Agregados que colheram   ----------   percentagem de agregados familiares   ----------
      Pelo menos uma cultura 11 57 29 39 26 34 28 36 39
      Caju 10 51 19 32 0 27 23 29 28
      Coco 0 2 10 9 0 3 2 4 3
      Algodao 0 0 3 2 2 1 0 0 2
      Girassol 0 0 0 2 8 1 0 1 2
      Cana de acucar 0 4 0 0 16 3 1 4 3
      Mafurra 3 24 0 0 0 8 8 8 10
      Tabaco 0 0 2 0 2 0 0 0 1
Agregados Familiares que Comercializaram ----------   percentagem de agregados familiares   ----------
(Entre todos os agregados)
      Pelo menos uma cultura 2 34 7 17 2 15 12 16 18
      Caju 2 33 2 16 0 14 12 15 16
      Coco 0 1 0 1 0 0 0 0 1
      Algodao 0 0 3 2 2 1 0 0 2
      Girassol 0 0 0 0 0 0 0 0 0
      Cana de acucar 0 0 0 0 0 0 0 0 0
      Mafurra 0 3 0 0 0 1 1 1 0
      Tabaco 0 0 3 0 0 0 0 0 0
Fonte:  Trabalho de Inquerito Agricola ao Sector Familiar em Mocambique, 1996
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Tabela 3c.  Producao e Comercializacao de Frutas

Producao e Comercializacao de  Frutas
pelos Agregados Familiares 

Por Provincia Para Todas as
Areas da Amostra

Por Tercil de Area Cultivada
por Agregado Familiar

Maputo Gaza Inhambane Sofala Manica 1 2 3
Agregados Familiares que Colheram   ----------   percentagem de agregados familiares   ----------
(Entre todos os agregados)
      Pelo menos um tipo de fruta 23 59 22 50 68 44 39 43 49
      Banana 4 10 2 5 32 8 5 9 11
      Manga 18 37 19 46 53 33 29 32 37
      Laranja 3 16 0 5 13 8 7 9 8
      Limao 8 15 0 4 11 9 8 10 9
      Toranja 1 6 0 3 2 3 1 3 4
      Abacate 4 0 0 0 18 3 2 2 4
      Papaia 5 15 3 11 18 10 9 10 11
      Tangerina 1 7 3 1 6 3 3 3 4
      Outras 5 6 3 4 11 6 4 8 6
Agregados Familiares que Comercializaram ----------   percentagem de agregados familiares   ----------
(Entre todos os agregados familiares)
      Pelo menos um tipo de fruta 7 20 2 6 29 12 11 10 17
      Banana 3 4 0 2 16 4 2 4 6
      Manga 4 8 2 2 10 5 5 2 9
      Laranja 1 4 0 0 3 2 2 1 2
      Limao 1 6 0 0 0 2 3 2 1
      Toranja 1 3 0 2 0 1 0 1 2
      Abacate 1 0 0 0 5 1 1 0 1
      Papaia 0 2 0 2 2 1 1 1 1
      Tangerina 0 2 0 0 2 1 0 0 1
      Outras 1 0 0 0 3 1 1 0 0
Fonte:  Trabalho de Inquerito Agricola ao Sector Familiar em Mocambique, 1996
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Tabela 3d.  Producao e Comercializaco de Horticolas

Producao e Comercializacao de
Horticolas pelos Agregados Familiares

Por Provincia Para Todas as
Areas da Amostra

Por Tercil de Area Cultivada por
Agregado Familiar

Maputo Gaza Inhambane Sofala Manica 1 2 3
Agregados que colheram   ----------   percentagem de agregados familiares   ----------
(entre todos os Agregados)
      Pelo menos um tipo de horticola 8 17 14 20 66 20 13 20 27
      Alface 3 8 0 2 6 4 4 5 3
      Couve 4 6 3 4 41 8 4 10 10
      Cebola 4 6 7 7 17 7 5 7 9
      Tomate 2 6 14 13 20 8 5 7 13
      Abobora 2 2 5 3 14 4 1 3 6
      Alho 2 4 2 2 12 3 2 5 3
      Inhame 0 0 0 0 23 2 0 2 5
      Outras horticolas 1 1 2 4 23 4 1 4 6
Agregados familiares que
comercializaram  

----------   percentagem de agregados familiares   ----------

(Entre todos os agregados)
      Pelo menos um tipo de horticola 3 8 10 6 44 10 6 10 13
      Alface 2 3 0 0 5 2 3 1 1
      Couve 1 2 0 3 27 4 2 4 6
      Cebola 1 3 3 3 12 3 3 3 4
      Tomate 1 3 10 4 11 4 2 4 6
      Abobora 0 0 0 1 0 0 0 0 0
      Alho 0 1 0 1 5 1 0 0 1
      Inhame 0 0 0 0 14 1 0 2 2
      Outras horticolas 1 0 0 0 16 2 1 2 2
Fonte:  Trabalho de Inquerito Agricola ao Sector Familiar em Mocambique, 1996
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Tabela 4.  Caracteristicas de Posse te Terra dos Agregados Familiares

Por  Provincia Para Todas
as  Areas da

Amostra

       Por Tercil de Area Cultivada
por Agregado Familiar

Maputo Gaza Inhambane Sofala Manica 1 2 3

Area Media Cultivada (hectares) por …  
    Agregado Familiar 1.96 2.47 2.72 2.33 3.34 2.40 0.6 1,66 4.88
    Individuo (per capita) 0,38 0,42 0,47 0,46 0.51 0,43 0,15 0,37 0,77
    Adulto Equivalente 0.58 0.65 0.69 0.75 0.88 0.67 0.23 0.55 1.24
Agregados familiares com … hectares ----------   percentagem de agregados familiares   ----------
               0.00    3 0 2 1 0 1
               0.01 - 0.24 6 5 0 2 0 3
               0.25 - 0.49 13 2 9 2 2 6
               0.50 - 0.99 19 16 17 10 5 15
               1.00 - 1.99 27 28 17 39 29 29
               2.00 - 3.99 16 24 36 30 32 25
               4.00 - 9.99 14 25 16 14 26 19

               10.00 or more 2 1 3 2 6 2
Localizacao das Machambas e Area Cultivada

----------   percentagem de agregados familiares   ----------
AFs com pelo menos uma machamba na “Baixa” 60 55  5 50 53 51 48 52 52
AFs com pelo menos uma machamba na “Alta” 58 53 100 78 71 66 57 66 73
AFs com machambas em  “Ambas Areas” 22 8 5 29 24 18 9 19 25

----------   area media por agregado familiar   ----------
Mean HH Area Cultivated in “Zona Baixa” (ha) 1.56 2.16 1.48 1.47 2.56 1.84 0.57 1.26 3.61
Mean HH Area Cultivated in “Zona Alta” (ha) 1.71 2.45 2.65 2.04 2.79 2.22 0.58 1.47 4.11
Fonte:  Trabalho de Inquerito Agricola ao Sector Familiar em Mocambique, 1996
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Table 5.  Caracteristicas de Posse de Gado dos Agregados Familiares 

      
    Caracteristicas de Posse de Gado

Por Provincia Para Todas as
Areas da Amostra

      Por Tercil de Area Cultivada
por Agregado Famimiar

Maputo Gaza Inhambane Sofala Manica 1 2 3
 Agregados familiares com … ----------   percentagem de agregados familiares   ----------

   Bois 5 15 10 4 31 11 3 10 18
   Cabritos 24 35 47 43 45 35 24 31 51
   Ovelhas 2 2 2 0 2 1 0 0 4
   Porcos 4 17 5 6 2 8 5 8 12
   Galinhas 55 56 86 89 77 67 59 69 74
   Patos 29 30 31 21 13 26 21 27 30
   Outras aves 1 3 0 2 5 2 0 2 3
   Coelhos 1 12 0 0 0 4 3 4 5
   Outros animais 2 2 0 0 0 1 1 2 0

Numero medio de animais ----------  numero medio por agregado familiar  ----------
entre aqueles que tem .…

   Bois 5 8 24 6 8 9 4 7 10
   Cabritos 9 5 19 8 6 8 5 7 11
   Ovelhas 2 11 1 10 7 0 5 8
   Porcos 4 5 20 5 1 6 6 4 7
   Galinhas 10 11 16 16 17 13 9 12 17
   Patos 5 6 6 5 10 6 5 6 6
   Outras aves 60 26 - 6 10 21 5 28 20
   Coelhos 17 6 - - - 7 5 7 9
   Outros animais 6 11 - - - 9 6 9 12
Fonte:  Trabalho de Inquerito Agricola ao Sector Familiar em Mocambique, 1996
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Tabela 6.  Caracteristicas da Diversificacao do Rendimento Familiar

   Estrategias de Diversificacao de
Por Provincia Para Todas as 

Areas da Amostra
   Por Tercil de Area Cultivada

por Agregado Familiar
         Rendimento Familiar Maputo Gaza Inhambane Sofala Manica 1 2 3
Oferta de mao-de-obbra fora da machamba do AF ----------   percentagem de agregados familiares   ----------

AFs que venderam mao-de-obra fora da machamba do
AF

12 31 33 22 27 24 22 23 26

    Predominantemente na agricultura 6 13 18 11 8 11 15 9 9
    Predominantemente fora da agricultura 6 20 15 12 20 14 11 14 17

Posse de negocios nao agricolas

Familias com negocios nao agricolas (%) 57 31 43 43 60 45 40 45 52

Numero medio de negocios fora da machamba 1.9 1.5 1.4 1.2 1.4 1.6 1,5 1,7 1,6
  (Entre aqueles que tem pelo menos um negocio)

    Negocios pertencentes a mulheres (%) 48 31 17 51 42 42 46 42 39
    Negocios pertencentes a homens (%) 52 69 83 49 58 58 54 58 61

    Idade media dos donos de negocio (todos) 33 38 34 34 36 35 35 34 35
        Idade media (mulheres com negocio) 31 34 29 29 33 31 30 34 30
        Idade media (homens com negocio) 35 40 36 40 38 37 40 35 38
Fonte:  Trabalho de Inquerito Agricola ao Sector Familiar, 1996
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Tabela 7.  Posse de Instrumentos Agricolas Basicos pelos Agregados Familiares

Posse de Instrumentos
Por Provincia Para Todas as

Areas da Amostra
 Por Tercil de Area Cultivada por

Agregado Familiar
Maputo Gaza Inhambane Sofala Manica 1 2 3

Agregados familiares com... ----------   percentagem de agregados familiares   ----------

   Enxada 64 100 98 99 97 88 83 90 91
   Catana 60 93 95 85 86 81 77 79 87
   Machado 49 85 74 70 86 70 64 68 77
   Pa 30 72 16 9 23 37 32 35 43
   Ancinho 16 57 21 6 17 27 21 27 32
   Foice 24 61 40 34 47 41 35 40 47
   Lima 10 37 16 14 19 20 15 17 29
   Charrua 13 38 24 2 39 22 11 23 32

Numero medio entre aqueles que tem ... ----------   numero medio por agregado familiar   ----------

   Enxada 3 4 5 4 4 4 3 4 5
   Catana 2 2 3 1 2 2 2 2 2
   Machado 1 1 2 1 2 1 1 1 1
   Pa 1 1 2 1 1 1 1 1 1
   Ancinho 1 1 2 1 1 1 1 1 1
   Foice 1 2 2 2 2 2 1 2 2
   Lima 1 1 1 2 2 1 1 1 2
   Charrua 2 2 2 1 2 2 1 2 2
Fonte:  Trabalho de Inquerito Agricola ao Sector Familiar em Mocambique, 1996
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Tabela 8.  Padrao de Posse de Arvores de Fruta pelos Agregados Familiares

Posse de Arvores de Fruta pelos
Agregados Familiares

Por  Provincia Para Todas as
Areas da Amostra

  Por Tercil de Area
Cultivada por Agregado

Familiar
Maputo Gaza Inhambane Sofala Manica 1 2 3

Familias  que indicaram  ter arvores   ----------   percentagem de agregados familiares   ----------
(Entre todos os agregados)
      Pelo menos um tipo de arvore de fruta 33 81 56 75 76 62 54 64 69
      Cajueiro 12 60 47 63 2 39 31 43 44
      Coqueiro 1 10 17 7 0 6 5 5 9
      Mafurreira 4 37 2 0 0 13 13 11 14
      Bananeira 4 14 3 6 32 10 3 13 14
      Mangueira 20 43 29 65 68 41 33 44 47
      Laranjeira 6 22 7 7 24 13 11 14 14
      Limoeiro 8 16 2 5 15 10 9 11 9
      Toranjeira 1 7 2 5 3 4 1 4 6
      Abacateira 9 1 0 0 26 6 6 6 5
      Papaeira 11 20 3 18 24 16 14 17 17
      Tangerineira 1 11 7 2 10 6 5 5 7
      Outras arvores de fruta 8 12 7 6 11 9 7 9 11
Numero medio de arvores de fruta por AF
(Entre aqueles que tem) ----------   numero medio por agregado familiar   ----------
 
      Cajueiro 5 46 33 54 1 43 27 58 40
      Coqueiro 2 9 21 21 0 15 5 13 21
      Mafurreira 3 6 4 0 0 6 5 7 6
      Bananeira 14 55 19 39 19 36 37 29 42
      Mangueira 5 8 5 15 16 11 6 11 14
      Laranjeira 3 8 11 6 6 7 10 3 8
      Limoeiro 3 4 2 3 3 3 3 4 3
      Toranjeira 6 124 70 197 94 128 110 158 109
      Abacateira 4 7 0 0 4 4 4 3 5
      Papaeira 5 8 7 12 2 8 4 6 12
      Tangerineira 1 3 4 5 5 3 2 2 4
 
Fonte:  Trabalho de Inquerito Agricola ao Sector Familiar em Mocambique, 1996
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